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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a estrutura populacional do Trichiurus 

lepturus capturado como fauna acompanhante da pesca de arrasto voltada aos 

camarões Penaeidae na costa do município de Sirinhaém, litoral sul do estado do 

Pernambuco, região Nordeste do Brasil. Os dados utilizados para esse estudo 

correspondem às coletas realizadas entre os meses de agosto de 2011 a setembro de 

2014, do Laboratório de Estudos de Impactos Antrópicos na Biodiversidade Marinha 

e Estuarina (BIOIMPACT) do Departamento de Pesca e Aquicultura (DEPAq) da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Foram analisados 235 

exemplares, sendo 95 fêmeas, 80 machos e 65 indeterminados. As fêmeas 

apresentaram uma variação de comprimento total de 13,1 a 97,0 cm (40,85 cm ± 

10,9), e os machos obtiveram de 16,0 a 58,1 cm (36,85 cm ± 6,82). Em geral, as 

fêmeas tiveram comprimentos maiores que os machos. As relações entre o 

comprimento total e peso total apresentaram alometria positiva para fêmeas (b = 

3,601) e sexos agrupados (b = 3,277), e isométrica para machos (b = 3,044). O 

comprimento de primeira maturação sexual foi estimado para fêmeas e machos como 

41,65 cm e 34,3 cm, respectivamente. Devido a crescente importância econômica da 

espécie no Brasil, os resultados deste estudo indicam que o estoque de peixe espada 

na região necessita de uma maior atenção no intuito de garantir a manutenção dos 

estoques futuros.  

Palavras-chave: Trichiurus lepturus; estrutura populacional; atividade reprodutiva; 

fauna acompanhante.  
 

Population structure of Trichiurus Lepturus Linnaeus, 1758 captured on the 

south coast of Pernambuco, northeast of Brazil 

Abstract 

The aim of this study was to assess the population structure of Trichiurus lepturus 

catch as bycatch by the shrimp trawlers based off the coast of Sirinhaém, South coast 

of Pernambuco, Northearn Brazil. The data used correspond to samplings collected 

between Augusto of 2011 to September of 2014, from the Laboratório de Estudos de 

Impactos Antrópicos na Biodiversidade Marinha e Estuarina (BIOIMPACT) of 

Departamento de Pesca e Aquicultura (DEPAq) of Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE). It was analised 235 individuals, 95 females, 80 males and 65 

mailto:barreto.thaiza@gmail.com


                                                                                                                   
 

Anais do Encontro Nacional de Pós-Graduação - ENPG Vol.6 (2017) Página 417 

 

unsexed. The females presented total length from 13,1 to 97,0 cm (40,85 cm ± 10,9), 

and males presented from 16,0 to 58,1 cm (36,85 cm ± 6,82). In general, females were 

larger than males. The length-weight relatioships presented positive symmetry for 

females (b = 3,601) and unsexed individuals (b = 3,277), and isometric for males (b = 

3,044). The lenght at first maturity (CT50) was estimated for females (41,6 cm) and 

males (34,3 cm). Due to the increasing socioeconomic importance of the species in 

Brazil, the results presented here may indicate that the fish stocks in the region needs 

more attention to ensure the maintenance of future fishing. 

Keywords: Trichiurus lepturus; Population structure; Reproductive activity; 

Accompanying fauna. 

 

Introdução 

O Trichiurus lepturus é uma espécie cosmopolita costeira oportunista e 

altamente voraz, sendo pescada em águas mornas e temperadas ao redor do mundo, e 

a sua abundância está relacionada à tolerância fisiológica, apresentando maior 

frequência próxima a águas temperadas e mais quentes [1-2-3]. Devido a sua ampla 

distribuição e migração, os indivíduos são vulneráveis às artes de pesca de superfície 

como também as de fundo [3-4]. Sendo assim, a captura acidental do peixe espada é 

principalmente devido a pesca de arrasto em águas costeiras em todo o mundo, sendo 

por isso pouco avaliada em termos de produção pesqueira [3-4-5].  

No Nordeste do Brasil, a pesca de arrasto que visa à captura dos camarões 

Penaeidaes como espécie alvo e também atua diretamente na captura de várias 

espécies de peixes como fauna acompanhante, vem mostrando a presença do T. 

lepturus como uma espécie recorrente, embora sua presença não seja significativa em 

peso [6-7]. No litoral sul de Pernambuco, no município de Sirinhaém, encontra-se a 

maior frota de arrasto de camarão ativa na região costeira do estado de Pernambuco, 

tornando-se um dos principais locais de pesca e desembarque no estado [6-8].  

Objetivos 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a estrutura populacional do Trichiurus 

lepturus capturado como fauna acompanhante da pesca de arrasto voltada aos 

camarões Penaeidae na costa do município de Sirinhaém, litoral sul do estado do 

Pernambuco, região Nordeste do Brasil.  

Material e Métodos 

A área de estudo foi a região costeira de Barra de Sirinhaém localizado no 

litoral sul de Pernambuco, a 70 km da capital Recife. Os dados utilizados para esse 

estudo correspondem às coletas realizadas entre os meses de agosto de 2011 a 

setembro de 2014, do Laboratório de Estudos de Impactos Antrópicos na 

Biodiversidade Marinha e Estuarina (BIOIMPACT) do Departamento de Pesca e 

Aquicultura (DEPAq) da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). A 

pesca foi realizada utilizando-se uma embarcação local, com casco de madeira com 

cerca de 9 m. Foi feita no período diurno utilizando arrasto duplo com redes de 10 m 

de comprimento e boca de 6,10 m, 30 e 25 mm de malha no corpo e saco da rede, 

respectivamente. A cada coleta foram efetuados três lances com duração de duas a 

três horas. Em laboratório, para todos os indivíduos foram obtidos o comprimento 

total (CT, em cm) correspondendo à ponta do focinho até a ponta da cauda, e peso 

total (PT, em g) com uma balança digital de precisão de 0.1 g. Posteriormente, foi 

feita a sexagem dos exemplares capturados.  

Para análise das relações biométricas foi estimada a partir da relação peso-
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comprimento calculada para machos, fêmeas e sexos agrupados, ajustando a equação: 

PT = � ∗  CT 
�

 

Onde,  PT é o peso total (g); CT é o comprimento total (cm); � é a 

interseção da curva no eixo Y quando X = 0;  b é a declividade da curva ou 

constante de variação de Y em função de X. 

Após a análise das relações biométricas, foi possível classificar o crescimento 

das relações em crescimento isométrico, quando b = 3, alométrico negativo quando b 

< 3 e alométrico positivo quando b > 3 [8-10].  

A proporção de fêmeas e machos em relação ao total e classes de tamanho foi 

testada através do teste de χ2 (Qui-quadrado), com nível de significância de 95% e 

Correção de Yates [11].  

O comprimento médio de primeira maturação (CT50) foi estimado 

separadamente para fêmeas e machos através da equação logística descrita por Sparre 

e Venema (1992) [12]:  

�= 100/
(1+�

(�+b*CT)
)

 

CT50 = −�/b 

Onde,  p é a porcentagem de fêmeas/machos adultas no ponto médio das 

classes de comprimento;  � é a interseção da curva no eixo Y;  b é a inclinação da 

curva;  CT é o limite superior da classe de comprimento total e, CT50 é o 

comprimento médio de primeira maturação.  

Resultados 

Foram analisados 235 exemplares de T. lepturus, sendo 95 fêmeas e 80 

machos e 65 indeterminados. Em geral, o comprimento total dos exemplares variou 

de 7,4 a 97,0 cm, com comprimento médio de 37,21 cm (± 9,86 cm). As fêmeas 

apresentaram uma variação em seu comprimento total de 13,1 a 97,0 cm, com média 

de 40,85 cm (± 10,9 cm). Os machos obtiveram comprimentos totais variando de 16,0 

a 58,1 cm, e média de 36,85 cm (± 6,82 cm). Os maiores indivíduos capturados 

apresentaram comprimentos totais de 97,0 e 58,1 cm, para fêmeas e machos, 

respectivamente.  

Foi observada uma proporção de 1:1 para machos e fêmeas durante o período 

abrangido pela amostragem (�
2
= 1,29). Considerando as classes de comprimento, há 

predomínio significativo das fêmeas nas classes de comprimento superiores a 40 cm, 

e dos machos, apenas nas classes inferiores a 40 cm (Tabela 1).  

Tabela 01. Proporção sexual de T. lepturus por classe de comprimento capturado no 

município de Sirinhaém, estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil.  

Classe de comprimento (cm) Machos Fêmeas Proporção M:F 

> 30 10 9 1:0,9 

30 – 35 15 14 1.1:1 

35 – 40 32 25 1,3:1 

40 – 45 14 24 0,6:1 

45 – 50 5 14 0.4:1 

<50 0 7 - 

 

Para a análise das relações biométricas foi estimada as formas potenciais das 

relações peso-comprimento (Tabela 2). Para classificação dos coeficientes de 
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cresimento alométrico (Froese, 2006; Fonteles-Filho, 2011), estimou-se que para 

sexos agrupados, com b = 3.277 o crescimento foi classificado como alométrico 

positivo. Para fêmeas com b = 3.601, foi classificado como alométrico positivo, e para 

machos com b = 3.044, foi classificado como crescimento isométrico.  

Tabela 02. Parâmetros a e b das relações peso total x comprimento total para fêmeas, 

machos e sexos agrupados, tamanho amostral (n) e coeficiente de determinação (r
2
) 

do T. Lepturus capturados no município de Barra de Sirinhaém, estado de 

Pernambuco, Nordeste do Brasil.  

 b a n r
2
 

Fêmeas 
3,601 0,000062 

95 0,949 

Machos 3,044 
0,000472 

80 0.894 

Sexos agrupados 3,277 
0,0001995 

235 0.869 

 

A estimativa do tamanho de primeira maturação (CT50) das fêmeas foi de 

41,65 cm e de 34,3 cm para machos. 

Discussão 

Estudos da composição e variação temporal da ictiofauna acompanhante das 

pescas de arrasto de camarão vêem mostrando a presença de exemplares de tamanhos 

variados, pois devido a baixa seletividade do apetrecho, a ictiofauna acompanhante é 

composta por peixes juvenis em sua maioria [13], mas também exemplares grandes 

[14]. Além disso, devido ao deslocamento vertical da espécie para regiões mais 

profundas em períodos equivalentes a reprodução e desova, a espécie fica mais 

vulnerável á pesca de arrasto [3-15].  

A relação peso-comprimento em peixes pode ser afetada por inúmeros fatores, 

como condições ambientais ou demandas biológicas, como maturação das gônadas, 

forrageamento, estação do ano, entre outros [11-16], portanto diferenças nas relações 

entre os estudos podem ser atribuídas à combinação de um ou mais fatores na espécie 

estudada. Neste estudo obteve-se para fêmeas um crescimento alométrico positivo 

(b=3,601), corroborando como com Magro (2006) [3] em São Paulo (b=3,425) e em 

Santa Catarina (b=3,459). Já para os machos, foi observado um crescimento 

isométrico (b=3,044), diferente do que foi encontrado também no litoral de 

Pernambuco (b=3,40), São Paulo (b=3,332) e Santa Catarina (b=3,309) [3-17]. Para 

sexos agrupados (b = 3.277) o crescimento foi classificado como alométrico positivo, 

assim como o estimado em Viana et al., 2016 (b = 3.41) [17].  

De um modo geral, constatou-se que a proporção sexual não apresentou 

diferença significativa entre machos e fêmeas, sendo de 1:1, assim como Bellini 

(1980) [18] para a região Sudeste-Sul. Nas classes menores a 40 cm, verificou-se um 

predomínio de machos, e a partir da classe de comprimento superior a 40 cm, há 

predomínio de fêmeas. No entanto, para esse estudo, essa diferenciação de proporção 

pode estar ligada diretamente às áreas de pesca do arrasto de camarão, principalmente 

durante o período de acasalamento e desova, quando as fêmeas se aproximam mais da 

costa por mais tempo [3-19]. A alta proporção de fêmeas entre os maiores exemplares 

neste estudo, é também observado por Martins e Haimovici (2000) [19] e Magro 

(2006) [3] na região Sudeste-Sul, indicando que fêmeas atingem tamanhos superiores 
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aos machos de mesma idade. A estratégia reprodutiva adotada pela espécie gera uma 

segregação espacial entre machos e fêmeas, acarretando no desenvolvimento 

diferenciado dos exemplares. As fêmeas habitam águas com maior produtividade, 

enquanto que os machos permanecem períodos mais longos em águas mais profundas 

e menos produtivas, podendo apresentar menor crescimento, e então podendo estar 

relacionados aos menores valores do fator de alometria [3] 

Os comprimentos médios de primeira maturação sexual estimados para fêmeas 

e machos foram de 41,65 e 34,3 cm, respectivamente. Segundo Magro (2006) [3], foi 

estimado uma variação de 65,0 a 67,0 cm de comprimento total para fêmeas e de 53,0 

a 65,0 cm de comprimento total para machos para a região Sudeste-Sul do Brasil. No 

entanto, o baixo valor estimado para primeira maturação sexual também pode estar 

relacionado ao aumento no esforço de pesca e subestimação das capturas, devido a 

deficiência de dados de captura [20].  

Conclusão 

Devido à crescente importância do peixe espada como recurso pesqueiro potencial no 

Brasil, estudos sobre o ciclo de vida e parâmetros populacionais da espécie devem ser 

mais aprofundados, para que a exploração desse recurso ocorra de forma organizada e 

sem prejudicar a espécie e o ambiente, no intuito de garantir a manutenção dos 

estoques futuros.  
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